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Câmara de Vereadores de Itajaí
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​​​ATA DA SEXTA REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO INSTITUÍDA PELO ATO DA PRESIDÊNCIA N. 08/2015, PUBICADO NO JORNAL DO MUNICÍPIO DE 02 DE SETEMBRO DE 2015, PARA APURAR "OS FATOS INVESTIGADOS PELO GAECO NAS OPERAÇÕES PARADA OBRIGATÓRIA, AS QUAIS ENVOLVEM SERVIDORES PÚBLICOS MUNICIPAIS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SEGURANÇA DO CIDADÃO, AGENTES PÚBLICOS, BEM COMO DANOS AO ERÁRIO", NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E DE ACORDO COM O ARTIGO 58, §3º, DA CONSTITUIÇÃO FEDERAL E ARTIGO 25, §2º, DA LEI ORGÂNICA MUNICIPAL. Às quinze horas do dia quatorze de outubro de dois mil e quinze, na sede do Legislativo Itajaiense, sito a Avenida Vereador Abrahão João Francisco (Contorno Sul), nº 3825, bairro Ressacada, nesta cidade de Itajaí-SC, no Salão Nobre Vereador "ARNO CUGNIER", estiveram reunidos os seguintes membros da Comissão Parlamentar de Inquérito:  o Presidente, Vereador Thiago da Silva Morastoni, Representante da bancada do PT; o Relator, Vereador Fernando Pegorini, Representante da bancada do PP; e o Vereador Laudelino Lamim, Representante da bancada do PMDB. Em primeiro ato o Presidente leu as justificativas de ausência do Vereador Clayton Luís Batschauer e do Vereador Laudelino Lamim. Em seguida, os membros da CPI aprovaram por unanimidade a Ata da Quarta Reunião. Foram lidas as correspondências diversas: Da Comissão Parlamentar de Inquérito - Ofício n. 02/2015/CPI - A Excelentíssima Juíza Sônia Maria Mazzetto Moroso Terres - Requisitando cópia integral ou chave de acesso aos autos do inquérito da chamada "Operação Parada Obrigatória 1", a fim de auxiliar e complementar a instrução do procedimento instituído nesta Casa Legislativa. - (recebido em seu gabinete no dia 08/10/2015); Do Vereador Venício Amorim - C.I. n. 055/2015 - Informando e justificando a ausência na presente reunião. - Ofícios Encaminhando os Requerimentos Aprovados na 5º Reunião Ordinária: Ofício 896/2015 encaminhando o requerimento CPI 008/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 05/10/2015; Ofício 898/2015 encaminhando o requerimento CPI 009/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 05/10/2015; Ofício 916/2015 encaminhando o requerimento CPI 010/2015 - recebido no executivo Municipal na data de 07/10/2015. Em seguida, o Presidente passou a ler as matérias da Ordem do Dia: - Requerimento CPI n. 011/2015 - Do Presidente da Comissão Parlamentar de Inquérito - Requer ao Presidente da Câmara de Vereadores de Itajaí, que disponibilize equipe exclusiva para auxiliar os trabalhos desta Comissão, bem como local próprio para permanência deste pessoal e veículo oficial. A equipe da Comissão Parlamentar de inquérito deve ser formada como segue: - 1 servidor da Procuradoria Geral; - 2 servidores da Secretaria Geral; - 2 servidores da Secretaria de Administração; - 1 motorista. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. O Presidente abriu a palavra aos membros da CPI para que fossem apresentados requerimentos verbais. O Presidente apresentou requerimento verbal, solicitando ao Tribunal de Contas do Estado de Santa Catarina, que compartilhe com a CPI, as informações que tem relativas à Secretaria de Segurança do Município de Itajaí, como contratos e documentos, no período em que esta secretaria está sob investigação das operações Parada Obrigatória I e Parada Obrigatória II. O requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Em seguida o Presidente informou que o depoente Julio Cesar Fernandes compareceu sem seu procurador, o qual estava na cidade de Porto Alegre cumprindo compromissos profissionais. O Presidente procedeu a leitura do pedido de designação de outra data para a outiva do depoente Julio Cesar Fernandes, assim como a justificativa de ausência de seu procurador, Dr. João Jorge Fernandes, OAB/SC 5514. O Presidente colocou sob apreciação o pedido de reconvocação da oitiva de Julio Cesar Fernandespara a data de 19/10/2015,  às  15h. O pedido foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade, sendo ressaltado que caso se repita a situação, o Poder Judiciário será comunicado do ocorrido, para que se proceda à condução coercitiva do depoente. O depoente Julio Cesar Fernandes assinou o Termo de Comparecimento, no qual estava inserida nova intimação para prestar depoimento no dia 19/10/2015, às 15h. O Presidente então convocou o depoente Giovani Candido, o qual foi devidamente intimado na forma da lei. Em ato contínuo prestou depoimento o Sr. Giovani Candido, estando desacompanhado de procurador. Ato contínuo, o senhor Presidente informou ao depoente acerca da prevalência de seus direitos, inclusive o de se fazer acompanhar por advogado ou de permanecer em silêncio durante seu depoimento, porém reiterou a importância da colaboração com esta Comissão Parlamentar de Inquérito. A seguir, o senhor Presidente se manifestou da seguinte forma: 1) Vereador Thiago: Eu lhe agradeço a presença. O senhor está acompanhado de advogado, ou não? Giovani: Não. 2) Vereador Thiago: Então eu vou passar a palavra pro Vereador Laudelino Lamim, nosso Secretário da CPI nesta sessão, pra solicitar as suas informações pessoais, a fim de lhe qualificar nos autos, ok? 3) Vereador Laudelino: Senhor Giovani Cândido, boa tarde. Giovani: Boa tarde. 4) Vereador Laudelino: O senhor responde “sim” ou “não”. O seu nome completo é Giovani Cândido? Giovani: Sim. 5) Vereador Laudelino: O documento de identidade. Se o senhor não se recordar, não faz mal. Mas, que fique registrado, 538654 SSP/SC? Giovani: 854. 6) Vereador Laudelino: 5386854? Giovani: Isso. 7) Vereador Laudelino: Confere. Nacionalidade brasileira? Giovani: Sim. 8) Vereador Laudelino: A sua naturalidade? Onde você nasceu? Giovani: Campinas, São Paulo. 9) Vereador Laudelino: Campinas, São Paulo. Não está descrito, aqui, no documento da carteira de identidade, o nome do seu pai, por favor? Giovani: Revilázio Cândido. 10) Vereador Laudelino: O nome da sua mãe? Giovani: Rosvânia Nunes Cândido. 11) Vereador Laudelino: O seu estado civil? Giovani: Solteiro. 12) Vereador Laudelino: O seu grau de escolaridade? Giovani: Ensino superior incompleto. 13) Vereador Laudelino: Ensino superior incompleto em que área? Giovani: Geografia. 14) Vereador Laudelino: Obrigado. A sua profissão? Giovani: Auxiliar administrativo. 15) Vereador Laudelino: O seu local de trabalho atual? Giovani: Julio Cezar Fernandes Transportes ME. 16) Vereador Laudelino: O local do trabalho? Giovani: Rua José Pereira Liberato, número 900. 17) Vereador Laudelino: O seu endereço completo? Giovani: Rua Maurício da Silva, número 565. 18) Vereador Laudelino: Maurício da Silva, 565, bairro Cordeiros, Itajaí? Giovani: Isso. 19) Vereador Laudelino: O seu telefone, senhor Giovani? Giovani: 9720-0220. 20) Vereador Laudelino: Tem residencial? Giovani: 3083-2937. 21) Vereador Laudelino: Tem da empresa onde trabalha? Giovani: 3346-4867. 22) Vereador Laudelino: Muito obrigado, senhor Giovani. Giovani: De nada. Na sequência, o senhor Presidente passou a palavra ao Vereador Fernando Pegorini, que procedeu com os seguintes questionamentos: 23) Vereador Fernando: Agradeço, senhor Presidente. Obrigado pela palavra. Cumprimentar o público que nos assiste, que está aqui presente nesta tarde. Quero iniciar com o depoente, Giovani Cândido. Se o depoente trabalha ou trabalhou na empresa Julio Cezar Fernandes ME? Giovani: Eu trabalho. 24) Vereador Fernando: Se o depoente pode nos contar em que consiste seu trabalho na empresa? E que funções o senhor exercia/exerce? Giovani: Eu faço a liberação de veículos. 25) Vereador Fernando: O senhor já ouviu alguém se utilizando de algum apelido para o pátio de veículos, como, por exemplo, “polishop”? Giovani: Não. 26) Vereador Fernando: O senhor já presenciou algum funcionário, ou mesmo outra pessoa, retirando ou trocando peças de algum veículo que estava localizado no pátio? Giovani: Não. 27) Vereador Fernando: Dentre as conversas obtidas através das escutas telefônicas há menções ao fato de pessoas irem buscar peças no pátio, o “polishop”, dando a entender que esse local seria um pátio de veículos. O senhor tem conhecimento disto? Giovani: Não. 28) Vereador Fernando: O senhor já recebeu alguma ligação de seus patrões, pedindo para atender alguém que iria até o pátio buscar peças? Giovani: Não. 29) Vereador Fernando: Já atendeu alguma pessoa que foi lá buscar peças? Giovani: Não. 30) Vereador Fernando: Qual funcionário era o responsável por controlar os registros de veículos que entravam e saiam do pátio? Giovani: Desculpa, não entendi. 31) Vereador Fernando: Qual o funcionário, do pátio, da empresa, que era o responsável por controlar os registros de saída e entrada desses veículos ali, do pátio? Quem controlava a saída e entrada de veículos do pátio? Giovani: Física ou sistema? 32) Vereador Fernando: As duas. Giovani: Física, o funcionário que está no pátio, no momento. O motorista. O próprio escritório. 33) Vereador Laudelino: Desculpe, Vereador Pegorini. Com a ordem de vossa excelência. Todos os veículos que eram liberados, só eram liberados... Giovani: Sim. A física, sim. 34) Vereador Laudelino: Você fazia a parte física e determinava que o outro funcionário fizesse a liberação? Giovani: Isso. Poderia abrir o portão pro veículo sair. 35) Vereador Laudelino: Então, o responsável direto era o senhor? Giovani: Sim. 36) Vereador Fernando: O senhor já presenciou a retirada de diversos automóveis ou motocicletas ao mesmo tempo, do pátio? Giovani: Não. 37) Vereador Fernando: Era o que eu tinha, senhor Presidente. 38) Vereador Laudelino: Senho Giovani, no ano de 2012, o senhor era funcionário na condição de responsável na liberação de veículos? Giovani: Sim. 39) Vereador Laudelino: É sabido que neste mesmo ano, e isto está nos autos, que de junho de 2012 a outubro de 2012 foram liberados em torno de 1400 a 1500 veículos de forma irregular. De que forma era feita essa transação? Giovani: Quanto à números, eu não sei ti dizer, mas, de fato, o José Alvercino me ligava e pedia pra eu liberar esses veículos. 40) Vereador Laudelino: Sem mesmo que pagasse e sem mesmo que tivesse legalmente autorização da delegacia regional pra liberar? Giovani: Sim. 41) Vereador Laudelino: Só gostaria de frisar, novamente, deixar bem claro, pra a gente fazer justiça. Isto consta nos autos, não tem o que negar. De fato, durante esse período eleitoral, foram liberados mais de 1600 veículos. Isso de forma irregular, aleatoriamente. De cunho político. De favorecimento político em troco de votos. Então, o senhor confirma que o senhor José Alvercino ligava para o senhor e pedia pra liberar? Giovani: Quanto às ligações, sim. Mas quanto a número, eu não sei ti dizer. 42) Vereador Laudelino: O senhor não sabe quantos? Giovani: Não. 43) Vereador Laudelino: Mas foram liberados veículos, aleatoriamente, sem que fosse devidamente...? Giovani: Foram liberados veículos, sim. 44) Vereador Laudelino: Sem que fosse devidamente autorizado/legalizado para liberar? Giovani: Sim. 45) Vereador Laudelino: E o senhor fazia essa liberação com ordem, também, do teu patrão? Giovani: Não entendi a pergunta. 46) Vereador Laudelino: O senhor acabou de nos colocar que o senhor, a pedido do senhor José Alvercino, o “Zé da Codetran”, liberou diversos veículos. Não sabe dizer a quantidade, mas liberou diversos veículos de forma irregular. Foi isso que o senhor confirmou.Eu queria saber se o seu patrão tinha conhecimento desses fatos? Giovani: Sim. 47) Vereador Laudelino: Ou o seu patrão lhe deu ordem para que o senhor cumprisse os pedidos do senhor José Alvercino? Giovani: Na grande maioria dessas liberações, o Júlio tinha conhecimento, sim, e ele me autorizava, após o Zé. Mas algumas vezes eu não conseguia falar com o Júlio e eu lembro de uma situação em que o Zé me ligou, mandando que eu liberasse um veículo, e eu não consegui falar com o Júlio. Foi uma das primeiras vezes, eu não consegui falar com o Júlio e eu disse que não poderia liberar, enfim, eu achava que não poderia. O Zé, então, falou que era ele que controlava a entrada e saída de veículos do pátio. 48) Vereador Laudelino: O Zé que o senhor diz é o José Alvercino? Giovani: José Alvercino. Que eu deveria liberar. Porque ele controlava a entrada e saída de veículos do pátio. 49) Vereador Laudelino: Isto é, o veículo foi apreendido por estar com o licenciamento vencido. Aí, o Zé ligava para o senhor e dizia “libera o veículo tal pra mim, que é meu”. Nestes termos, assim, o diálogo e o acordo que vocês faziam? Que o senhor tinha que cumprir? Giovani: Ele mandava o proprietário até o pátio, me ligava e pedia que eu entregasse o veículo ao proprietário. 50) Vereador Laudelino: Sem que tivesse a documentação da delegacia regional? Giovani: Sim. 51) Vereador Laudelino: Senho Presidente, Thiago Morastoni, estes questionamentos são importantes. Senho Giovani, você lembra do dia, mês e ano que o senhor iniciou as atividades na empresa do senhor Julio Cezar Fernandes? Giovani: 1º de março de 2012. 52) Vereador Laudelino: 1º de março? E o senhor continua até hoje, lá? Giovani: Sim. 53) Vereador Laudelino: Depois que o senhor José Alvercino saiu da codetran, e se elegeu vereador, ele continuou fazendo esses pedidos? Giovani: Sim. 54) Vereador Laudelino: Mesmo enquanto vereador? Giovani: Sim. 55) Vereador Laudelino: E o senhor atendia? Giovani: Isso. Ele ainda se apresentava como autoridade pra mim e que eu poderia liberar os veículos. 56) Vereador Laudelino: Isso é constrangedor. Mas, a verdade tem que ser feita. Parabéns, senhor Presidente. Parabéns, senhor Giovani, pela conduta, pela sua seriedade, pela sua transparência. Ato contínuo, o senhor Presidente continuou a interpelar o depoente. 57) Vereador Thiago: Obrigado, Vereador Lamim. Eu tenho alguns questionamentos a fazer, também, Giovani. E, talvez, algumas perguntas sejam repetidas, mas, talvez pela forma de se fazer, você tenha uma outra visão; tenha como contribuir de uma forma diferente. Bom, Giovani, eu vou falar os nomes e você me diz “sim” se conhecer, ou “não” se não conhecer. Pode ser? Júlio Cezar Fernandes? Giovani: Sim. 58) Vereador Thiago: José Alvercino Ferreira? Giovani: Sim. 59) Vereador Thiago: Nelson Abrão de Souza? Giovani: Não. 60) Vereador Thiago: Ewerson Luiz Gama?  Giovani: Sim. 61) Vereador Thiago: William Gervasi? Giovani: Sim. 62) Vereador Thiago: Suzete Inês Bellini? Giovani: Sim. 63) Vereador Thiago: Jackson Wander Viscardi? Giovani: Não. 64) Vereador Thiago: Anderson Estevam Vaz, vulgo “pequeno”? Giovani: Não. 65) Vereador Thiago: Luiz Carlos Gama? Giovani: Sim. 66) Vereador Thiago: Francis Osório de Lima, policial militar? Giovani: Não. 67) Vereador Thiago: Jefferson Alvercino Ferreira, vulgo “tinho”? Giovani: Sim. 68) Vereador Thiago: Todos eles, você conhece da sua atividade de trabalho, ou de outros locais? Giovani: Alguns são figuras públicas, não têm muita ligação com o meu trabalho, como a Suzete, por exemplo, não tem nenhuma ligação ao trabalho. O “tinho”, por ser dono da Utilicar. Só. 69) Vereador Thiago: Por ser dono da Utilicar, você tinha algum... Giovani: Não, não. É pessoal, mesmo. 70) Vereador Thiago: E o contato com a Suzete? Nunca houve pessoalmente? Giovani: Não. 71) Vereador Thiago: Onde o senhor trabalha? Qual a sua função? E há quanto tempo está na empresa? Giovani: Trabalho na José Pereira Liberato, número 900, desde 1º de março de 2012. 72) Vereador Thiago: E a sua função é? Giovani: Auxiliar administrativo. 73) Vereador Thiago: O senhor depoente tinha autorização, por parte de Júlio Cezar Fernandes, para liberar veículos sem os devidos pagamentos. O senhor tinha a autorização do Júlio, como nesses casos que foram mencionados, onde o José Alvercino ligava e solicitava... Giovani: Não. 74) Vereador Thiago: Não? Não tinha autorização? Giovani: Não tinha essa autorização. 75) Vereador Thiago: Você pedia cada vez essa autorização? Giovani: Sim. 76) Vereador Thiago: Então, essa autorização era pra cada veículo. Quer dizer, cada vez que alguém solicitava... Giovani: Cada vez que o José Alvercino Ferreira me ligava, eu tentava entrar em contato com o Júlio. Então, o Júlio autorizava, ou não, a liberação. Algumas vezes, eu não conseguia entrar em contato com o Júlio, e o José Alvercino Ferreira mandava que eu liberasse ainda assim. 77) Vereador Thiago: E você cumpria essa... Givoani: Cumpria. 78) Vereador Thiago: Perfeito. Além do José Alvercino, alguma vez, alguma outra pessoa lhe solicitou a liberação de veículos dessa forma? Giovani: Não, nenhuma. 79) Vereador Thiago: Você pode nos informar como funciona o procedimento de liberação de veículos? Giovani: O proprietário do veículo deve pegar a liberação na delegacia regional ou no codetran e ir até o pátio, com o termo de liberação em mãos. 80) Vereador Thiago: Com o termo de liberação em mãos. E aí, os pagamentos são feitos no pátio, para a retirada? Giovani: Sim. 81) Vereador Thiago: Você teve conhecimento da retirada de, aproximadamente, 715 motos, do pátio de veículos? Giovani: Não tive conhecimento. 82) Vereador Thiago: Soube disto, posteriormente? Giovani: Soube disto, posteriormente, pelo inquérito do GAECO, mas eu soube que aconteceu em outro pátio, que ficava na rodovia Antônio Heil, e eu trabalhava na José Pereira Liberato, então eu não tinha nenhuma... eu não sabia nada disso. 83) Vereador Thiago: Certo. E você sabe, mesmo não tendo participado, ou presenciado, sabe como que se deu esse processo de retirada das 715 motos? Giovani: Não. 84) Vereador Thiago: No dia 15/10/2013, por volta das 16:00 horas, você foi procurado por uma pessoa de nome Fernanda Muller, filha do senhor Muller, da distribuidora Muller, o qual passou o telefone para o depoente. Você falou com o senhor José Alvercino Ferreira, o qual determinou a liberação de um veículo sem o pagamento de quaisquer taxas ou apresentação de documentação. Você se recorda disso? Giovani: Não. 85) Vereador Thiago: Se em 02/04/2015, por volta das 16:30 horas, o senhor foi procurado pela pessoa de nome Carlos da Brava, a pedido do senhor José Alvercino, e efetuou a liberação do veículo sem o pagamento de quaisquer taxas ou a apresentação de documentos para liberação. Você se recorda disso? Giovani: Não. 86) Vereador Thiago: Se, no início do mês de abril, o senhor tomou conhecimento que o policial militar Francis Osório de Lima teria comparecido ao pátio, apropriando-se indevidamente de duas bengalas de uma motocicleta que se encontrava apreendida. O senhor tem conhecimento disso? Giovani: Não. 87) Vereador Thiago: O senhor sabe nos informar se esse policial militar, Francis Osório de Lima, costuma frequentar o pátio com liberdade pra circular no mesmo? Giovani: Não, eu não o conheço. 88) Vereador Thiago: Algum outro policial militar tem essa liberdade? Giovani: Não. 89) Vereador Thiago: Qualquer pessoa poderia adentrar ao pátio e circular pelo pátio? Ou existia uma restrição? Giovani: Existia uma restrição. 90) Vereador Thiago: Quem é que pode circular? Você pode nos falar? Giovani: Em data de leilão, os visitantes podem entrar na área do leilão. E o proprietário do veículo pode ir até o veículo. 91) Vereador Thiago: Você pode nos informar como era realizada a segurança do pátio? Se tinha muros, câmeras, segurança? Enfim, como é que se procedia a segurança? Giovani: Sim. A segurança do pátio com seis câmeras, portão e cercas de mais ou menos 4 metros de altura. E alarme. 92) Vereador Thiago: Se o depoente tem conhecimento de peças que teriam sido retiradas de veículos que estavam apreendidos? Giovani: Não. 93) Vereador Thiago: Não? Você nunca presenciou nenhuma retirada de peça de nenhum veículo? Giovani: Não. 94) Vereador Thiago: Em nenhuma oportunidade, então, o senhor auxiliou na retirada de peças, já que não tem conhecimento? Giovani: Não. 95) Vereador Thiago: Você pode nos esclarecer, no outro pátio, como funcionava a segurança? Você trabalha no da José Pereira Liberato, certo? Tem outro na rodovia Antônio Heil. Você conhece esse pátio? Giovani: Sim. 96) Vereador Thiago: Sabe como é que é a segurança, lá? Giovani: Com cercas, também. Bem altas. E câmera. No mesmo estilo. Além de segurança. 97) Vereador Thiago: Perfeito. O senhor presenciou alguma conversa entre o Júlio Cezar Fernandes e algumas das pessoas mencionadas antes? Aquelas primeiras, que eu lhe perguntei? Vou até reforçar: José Alvercino, Nelson Abrão, Ewerson Luiz Gama, William Gervasi, Suzete Inês Bellini, Jackson Wander Viscardi, Anderson Estevam Vaz, Luiz Carlos Gama, Francis Osório de Lima ou Jefferson Alvercino Ferreira. Em algum momento, o senhor presenciou conversas entre o Júlio Cezar e alguma dessas pessoas, sobre aumentar o número de apreensões, para, em consequência disso, aumentar a arrecadação do pátio? Giovani: Não. 98) Vereador Thiago: Alguma dessas pessoas que eu mencionei frequentava o pátio, além, obviamente, do Júlio e do José Alvercino? Giovani: Luiz Carlos Gama era funcionário. 99) Vereador Thiago: O Gama pai ou o Gama coordenador do codetran? Giovani: O Gama pai. 100) Vereador Thiago: O Gama coordenador do codetran alguma vez solicitou algum tipo de liberação, da mesma forma que o José Alvercino? Giovani: Nunca. 101) Vereador Thiago: Bom, então, o senhor tem conhecimento de que o Luiz Carlos Gama é pai do coordenador do codetran? Giovani: Sim. 102) Vereador Thiago: Certo. O senhor tem conhecimento do motivo pelo qual ele foi contratado? Giovani: Sim. Ele foi indicado por um antigo funcionário, o Milton. Ele é vizinho desse Milton. Quando esse Milton saiu, ele indicou o Gama pra trabalhar na empresa. 103) Vereador Thiago: O senhor sabe quais são as atribuições do Gama pai? Giovani: Ele é motorista. 104) Vereador Thiago: Motorista. O senhor tem conhecimento de que o senhor Luiz Carlos Gama trabalhava no pátio, a pedido de Ewerson ao proprietário Júlio Cezar Fernandes? Giovani: Não. 105) Vereador Thiago: Bom, então, só confirmando algumas informações do seu termo de depoimento, o senhor, pra efetuar uma liberação, tentava contato com o Júlio, que era quem autorizava, ou não. Mas quando essa solicitação era feita pelo José Alvercino, e o senhor não conseguia contato com o Júlio, acabava liberando sob pressão, sob coação do José Alvercino? Giovani: Exatamente. 106) Vereador Thiago: Como é que o José Alvercino atuava? A forma como ele atuava com o senhor, com os outros funcionários era como se ele fosse quem mandava e desmandava? Quem liberava? Como é que se procedia isso? Giovani: Ele tratou sempre muito bem, mas a questão de liberação ele sempre decidia, mesmo, que teria que fazer. Mandava. 107) Vereador Thiago: Certo. Você tem alguma outra informação a respeito dessas solicitações do José Alvercino, ou das metas de apreensão de veículos que ficaram claras dentro do procedimento? Em um determinado momento houve uma determinação de aumento do número de apreensões. Você, como funcionário desde 2012, acompanhou esse aumento? Presenciou esse aumento? Sabe em virtude do que ele ocorreu? Giovani: Não. A média de entrada de veículos no pátio permaneceu a mesma desde 2012. 108) Vereador Thiago: Você sabe nos informar quem era o responsável pela segurança do pátio, onde você trabalha na José Pereira Liberato? Giovani: Como assim? 109) Vereador Thiago: Quem é o responsável pela segurança? Quem controla essas câmeras? Quem controla/monitora o alarme, liga alarme, desliga alarme? Giovani: Não sei informar. 110) Vereador Thiago: Não sabe informar, também, do outro pátio, quem é o responsável? Giovani: Não. 111) Vereador Thiago: Quem é o responsável legal, digamos, pela manutenção desse pátio, onde você trabalha? Quem é que chega, abre, desliga alarme; quando sai, desliga o alarme, monitora as câmeras? Tem alguém que é responsável por isso? Giovani: Não. O pátio funciona 24 horas. Tem entradas e saídas de caminhões, 24 horas. Até pelos chamados da polícia militar, do codetran, mais atendimento ao público. As câmeras ficam ligadas 24 horas e não tem nenhum responsável pela segurança, eu acredito. Eu não sei, pelo menos. 112) Vereador Thiago: Daquelas citações, onde o senhor aparece na denúncia do Ministério Público, que eu acredito que o senhor tem conhecimento, o senhor reconhece elas? Lembra dos fatos? Giovani: Não lembro. Mas, de fato, aconteceram. Mas eu não lembro de todas, assim, por nome. 113) Vereador Thiago: Era muito comum essa solicitação por parte do Vereador José Alvercino? Giovani: Sim. 114) Vereador Thiago: Sabe me dizer, mais ou menos, quantas vezes por semana, ou por dia, isso acontecia, numa média? Giovani: Não sei ti dizer. Tinha semana que era todo dia, tinha semana que não, mas, geralmente, bastante. 115) Vereador Thiago: Geralmente bastante? Giovani: Isso. 116) Vereador Thiago: Certo. Bom, Giovani, por enquanto eu to satisfeito. Vereadores Lamim e Pegorini, têm mais algum questionamento? Bom, Giovani, nós agradecemos a sua presença. Terminada a oitiva dos depoentes, o Presidente abriu espaço para que os membros da CPI apresentassem requerimentos verbais. Tomando a palavra, o Vereador Fernando Pegorini requereu a intimação do Sr. Jorge Luiz Zunino, para prestar depoimento a esta CPI na data de 19/10/2015, às 16h. O Presidente suspendeu a reunião pelo tempo de cinco munitos. Reaberta a reunião, o requerimento foi colocado em deliberação e aprovado por unanimidade. Tomando a palavra o Presidente ressaltou a importância da análise e deliberação das informações constantes nos documentos solicitados ao poder Executivo, que até a presente data não foram apresentados.  Agradecendo a Deus pelo auxílio na condução dos trabalhos,  a presença dos senhores vereadores, imprensa, funcionários e público assistente, o Presidente encerrou os trabalhos e convocou os presentes e toda a comunidade para a próxima reunião, a realizar-se dia 19 de outubro de 2015, às 15h, desejando a todos uma boa tarde.
 Vereador Thiago da Silva Morastoni 
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            Secretário                                                      Relator
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